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As tintas convencionais, frequentemente formuladas com metais tóxicos como o chumbo, 
representam riscos significativos à saúde e ao meio ambiente1, isto tem impulsionado a busca por 
alternativas sustentáveis. Na Amazônia, a diversidade de recursos naturais e a relevância cultural 
do artesanato de miriti oferecem um cenário favorável ao desenvolvimento de tintas ecológicas, 
capazes de aliar preservação ambiental, valorização cultural e fortalecimento socioeconômico. Com 
esse propósito, o presente estudo teve como objetivo desenvolver e caracterizar tintas a partir de 
pigmentos naturais da região amazônica, direcionadas à aplicação em brinquedos de miriti, 
tradicionais no Pará2. Para isso, foram utilizados pigmentos extraídos do urucum, açafrão, argila do 
Marajó e cinzas do caroço de açaí. Os procedimentos envolveram coleta, secagem, moagem, 
peneiramento, maceração e calcinação, seguidos da incorporação em formulações artesanais com 
água destilada e cola branca. A partir desses pigmentos, foram obtidas sete tonalidades distintas, 
denominadas de: Verde Jambú, Laranja Pupunha, Preto-Queimada Amazônica, Amarelo Tucupi, 
Laranja Tupinambá, Cinza Marajoara e Castanho Andiroba, os nomes foram designados pelas cores 
geradas relembrarem esses elementos da cultura amazônica. As formulações foram caracterizadas 
por meio da determinação da densidade e do teor de sólidos, conforme a norma ABNT NBR 
8877:20203, além da aplicação prática nos brinquedos de miriti para análise do desempenho. Os 
resultados indicaram densidades próximas a 1 g.mL-1 para a maioria das amostras, o que reflete a 
influência da água como solvente. Em relação ao teor de sólidos, as tintas Laranja Pupunha (86,06 
%), Amarelo Tucupi (89,83 %), Laranja Tupinambá (74,55 %), Cinza Marajoara (27,51 %) e Castanho 
Andiroba (86,79 %) apresentaram valores mais elevados, sugerindo maior durabilidade e espessura 
do filme formado, enquanto as tintas Verde Jambú e Preto-Queimada Amazônica apresentaram 
percentuais mais baixos, de 15,22 % e 31,28 %, respectivamente, associados a filmes mais finos e 
possivelmente menos resistentes. Apesar dessas diferenças, todas as formulações demonstraram 
boa pigmentação, aderência e ausência de descascamento nos brinquedos de miriti, mantendo 
desempenho estético e funcional satisfatório. Assim, o estudo evidencia que a produção de tintas 
ecológicas a partir de recursos naturais amazônicos é uma alternativa viável e culturalmente 
relevante. Além de proporcionar segurança ambiental e reduzir riscos associados ao uso de tintas 
convencionais, a iniciativa contribui para a valorização do artesanato regional e para o 
fortalecimento da cadeia produtiva do miriti, configurando-se como uma estratégia sustentável que 
pode ser replicada em outras comunidades da região.  
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